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I N T R O D U C C I O N

Terminadas l a s  e x p e r ie n c ia s  que d ie ro n  como r e s u l t a  

do l a s  d imensiones d e l  ndc leo  que hebra de u t i l i z a r s e  en e l  RA-l,  

s e  desmantelé  l a  f a c i l i d a d  para re ’ u )de lar la  de manera que aseme­

j e  l a s  co n d ic io n es  de operación p r e v i s t a s  para e1 nuevo nuclec 

d e l  r e a c t o r .

El  cambio fundamental c o n s i s t i ó  en i n t r o d u c i r  l a s  

b a r r a s  de c o n t r o l  d e l  r e f l e c t o r  a l  medio m u l t i p l i c a t i v o ,  y el  

reemplazo de l o s  a n t ig u o s  elementos com bust ib le s  por l o s  nuevos 

d e s n r r o l l a d o s .

Las  m o d i f ic a c io n e s  e fe c t u a d a s  s e  d e sc r ib e n  a c o n t i

n u a c ió n . -



COMBUSTIBLE

Las c a r a c t e r í s t i c a s  g eom étr ica s  de l o s  nuevos elemen 
to s  com bust ib le s  (1 ) s e  in d ic a n  en 1 F i , ,  1 .

E l  com bust ib le  c o n s i s t o  '._o una mezcla de 80$ UO2 en 
r iq u e c i d o  a 20$ en U^35 y 20o? C en p e so .  La mezcle- de], oxido con 
g r a f i t o  es mezclada con brea y coc id a  a 7002C. La brea s i r v e  como 
l i g a n t e  y l u b r i c a n t e  en la  e x t ru c c ió n  d e l  elemento.

El  c la d d in g  que c o n t ien e  a l  com bu st ib le  es de a lu m i­
n io  puro 99>7$. La dens idad  de Ul-3 í> en e s t o s  elementos es da 0 ,55  
gr/cm3.

MODERADOR .

El  s i s tem a  de c i r c u l a c i ó n  de l  moderador j¡r l o s  tanques  
no s u f r i e r o n  m o d i f i c a c ió n  a lguna ( 2 ) .

REFLECTOR

E l  r e f l e c t o r  no fu e  cambiado mayormente. Unicamente 
s e  suprim ió l a  columna t é r m ic a ,  ya que no se  p r e v e a ,  más pruebas 
con d e t e c t o r e s ,  quedando una e s t r u c t u r a  como in d ic a  l a  F i g . 2 . -

BARRftS DE CONTROL

L as  b a r r a s  de c o n t r o l  fu eron  i n t r o d u c id a s  a l  medio 
m u l t i p l i c a t i v o ,  s iendo  su s i s te m a  de a c c io n a m ien to ,  e l  mismo que 
e l  a n t e r i o r  (2 j ,  a excepc ión  de que,  a l  n e c e s i t a r  un r e c o r r i d o  t o ­
t a l  de 60 cm . , una po lea  fu é  añadida  para d u p l i c a r  e l  r e c o r r id o  da 
do p®r l a  po lea  mayor, t a l  como s e  in d ic o  en l a  F i g .  3»

La barra  en s i  c o n s i s t e  01 ana chapa de aluminio fo 
r rad a  con cadmio, in t r o d u c id a  en una .laa en forma de espada de 
a lu m in io ,  tapado en ambos extrem os.

Se  m od if icaron  In s  r e s i s t e n c i a s  d e l  s i s tem a  puente de 
i n d i c a c i ó n  de l a  p o s i c i ó n  do l a  be n a  , para t e n e r  en e l  instrumen 
to  de l e c t u r a  una am plitud de p lena  e s c a l a  (0 - 1 ) ,  para e l  r e c o r r i ­
do t o t a l  de l a  b a r r a .

E l  tiempo do ca íd a  de l a  barra  es de 0 , 1  s e g .  para 
e l  r e c o r r i d o  t o t a l ,  inc luyendo  e l  tiempo, de r e sp u e s t a '  de l o s  e lec  
t r o imanes d e l  embrague,

Se añad ió  también una b a rra  de s e g u r i d a d ,  de la  c u a l  
s e  in d ic a  so lamente  su s  p o s i c i o n e s  l í m i t e s ,  con e l  mismo s i s tem a  
de accionamiento  que l a s  o t r a s  d e s .  Los c o n e c to re s  de cada barra  
son in te r c a m b ia b le s  para poder c a l i b r a r  c u a l q u ie r a  de e l l a s ,

. / / /



DETECTORES

Los mismos d e t e c t o r e s  que t e n ía  l a  f a c i l i d a d ,  fueron 
r e d i s t r i b u i d o s  en l a  forma que in d ic a  l a  F i g .  2 .

T a l  d i s t r i b u c i ó n  s e  h izo  con o b je to  de d e j a r  un espa 
c ió  l i b r e  que permita  manipular e l  núcleo  fu e ra  d e l  tan q u e ,  s i n  
n e c e s id a d  de s e r  ba jado d e l  p e d e s t a l ,  y para te n e r  todos  l o s  r an ­
gos de o p erac ió n  c u b ie r t o s  por e l  s i s tem a  de s e g u r id a d .

Se maquinaron p i e z a s  e s p e c i a l e s  de g r a f i t o  para a l o ­
j a r  a l o s  d e t e c t o r e s  y a s í  e v i t a r  l o s  v a c ío s  que e x i s t í a n  a n t e r i o r  
ment e .

Todas l a s  cámaras y con tadores  s e  han co locado  en po 
s i c i á n  v e r t i c a l ,  e x i s t i e n d o  l a  p o s i b i l i d a d  de c o l o c a r  uno de l o s  
tubos h o r izo n ta lm en te .  Las dos cámaras de s e g u r id a d  y l o s  contado­
r e s  s e  encuentran a r a s  de l a  s u p e r f i c i e  d e l  r e f l e c t o r  ex te rn o .

La t e r c e r a  cámara (p a tró n )  e s t á  s i t u a d a  a *+ cm d e l  
tanque externo d e l  r e a c t o r  y a l a  misma a l t u r a  d e l  centro  d e l  nú­
c l e o .

E l  p r e a m p l i f i c a d o r  de l o s  con tadores  de BFo, que ajj 
t e r io rm e n te  s e  encontraba en e l  extremo d e l  tu b o ,  ha s id o  t r a s l a ­
dado,  m od if icán d ose  su c i r c u i t o  para  t a l  e f e c t o ,  a l  c h a s i s  d e l  am­
p l i f i c a d o r ,  obten iéndose  l a  misma e f i c i e n c i a  que e l  caso  a n t e r i o r ,  
pero reduciendo a uno l o s  t r e s  c a b l e s  que in te r c o n e c ta b a n  e l  con­
tad o r  con l a  con so la  de comandos.

S ISTEM/i DE CONTROL .

E l  s i s tem a  ¿o  c o n t r o l  e s t á  esquematizado en la  F i g .
E l  c r i t e r i o  de c o n t r o l  y reglam ento  de o perac ión  no s e  m o d i f i ­

ca ro n .

VALVULA DE SEOTTriTP/.D

 ̂ En procuro de d i sm in u ir  en l o  p o s i b l e  l a  pérd ida  por
l a  v a lv u la  de segu r ic l sd ,  s e  h izo  una m o d i f i c a c ió n  d e l  s i s tem a  de 
acoplamiento  d e l  núcleo  de l o s  e l e c t r o i m a n e s ,  con e l  e j e  de^ la  com 
puerta  de l a  válvula»,  que p e r m i t ie r a  un r e c o r r i d o  l im i t a d o  ú n ic a ­
mente a l a  d i r e c c ió n  v e r t i c a l ,  para  a s í  e v i t a r  i n c l i n a c i o n e s  en 
e l  e lec t ro im án  y con e s t e ,  l a  a p e r tu ra  i n c l i n a d a  de l a  v á lv u la  y 
p o s t e r i o r  c i e r r e  d e f e c t u o s o .  Para e v i t a r  q u e ,  a l  c e r r a r  l a  v á l v u ­
l a ,  e l  núcleo auede p a rc ia lm e n te  fu e ra  d e l  embobinado, l a  d i s t a n  
c i a  en tre  é s t e  y l a  a r t i c u l a c i ó n  puede s e r  v a r i a d a .  La d i s p o s i ­
c ió n  de e s t e s  componentes puede v e r s e  en l a  F i g .  5 . -
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